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IDENTIFICAÇÃO 

Disciplina: Formação das Teorias Sociais 

Semestre: 2012/1 Carga horária: 45 hs/aula Créditos: 03 

Área temática: Sociologia 

Código de atividade da disciplina: 7350 

Turma Mestrado: 6903 

Ciclo letivo de 2012/1: 0615 

Professores: Luiz Inácio Germany Gaiger e José Odelso Schneider  

 

EMENTA 

Estudo de autores cujas perspectivas e contribuições teóricas e metodológicas revelaram-se como 

referenciais para a construção do conhecimento da realidade social, cultural e política de nosso tempo, 

conformando fronteiras do conhecimento, diversidades de abordagens e convergências nas Ciências 

Sociais. 

 

 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 O nascimento das Ciências Sociais na sociedade moderna 

1.1. Bases históricas: as três revoluções modernas 

1.2. As vertentes paradigmáticas das Ciências Sociais 

2 Positivismo e estrutural-funcionalismo 

2.1. Émile Durkheim e a explicação sociológica da ordem social 

2.2. A análise funcional de Robert Merton e Talcott Parsons 

3 Materialismo histórico e dialético 

3.1. Karl Marx e a sociedade de classes 

3.2. A questão da cultura e da hegemonia em Antonio Gramsci 

4 Sociologia compreensiva, fenomenologia e individualismo 

4.1. Max Weber e a análise compreensiva 

4.2. A teoria da ação racional e o individualismo metodológico 

5 A evolução epistemológica das Ciências Sociais 

5.1. Da epistemologia positivista ao racionalismo científico 

5.2. Crise paradigmática e concepção dialógica das Ciências Sociais 
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CRONOGRAMA DAS AULAS: 

 

Data 
14/
03 

21/
03 

28/
03 

04/
04 

11/
04 

18/
04 

25/
04 

02/
05 

16/
05 

23/
05 

30/
05 

06/
06 

13/
06 

20/
06 

27/
06 

Tópic
o 

Intr. 1.1 1.2 2.1 2.2 
Sem
. 1 

3.1 3.2 
Sem
. 2 

4.1 4.2 
Sem
. 3 

5.1 5.2 
Con

c. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

 
COHN, Gabriel (Org.). Max Weber, sociologia. São Paulo: Ática, 2003. 

DURKHEIM, Émile. Da divisão do trabalho social. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1999. 

IANNI, Octávio (Org.). Marx - sociologia. 6. ed. São Paulo: Ática, 1990. 

LALLEMENT, Michel. História das idéias sociológicas. Petrópolis: Vozes, 2 vols., 2004. 

MARX, Karl; ENGELS, Friedrich. A ideologia alemã. 6. ed. São Paulo: HUCITEC, 1987. 

QUINTANEIRO, Tania; BARBOSA, Maria; OLIVEIRA, Márcia. Um toque de clássicos: Marx, Durkheim e 
Weber. 2. ed. Belo Horizonte: UFMG, 2003. 

RODRIGUES, José (Org.). Durkheim - sociologia. 9. ed. São Paulo: Ática, 2001. 

SANTOS, Boaventura de Sousa. Um discurso sobre as ciências. Portugual, Edições Afrontamento, 2005.  

SELL, Carlos Eduardo. Sociologia clássica. 4. ed. Itajaí: UNIVALI, 2006. 

WEBER, Max. A ética protestante e o espírito do capitalismo. São Paulo: Centauro, 2001. 

 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BENJAMIN, Walter. A modernidade e os modernos. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1975. 

BIRNBAUM, Pierre; CHAZEL, François. Título Primeiro: Sistema, estrutura e função. In:______ . Teoria 
sociológica. São Paulo: HUCITEC, 1977. 

BOUDON, Raymond. Efeitos perversos e ordem social. Rio de Janeiro: Zahar, 1976. 

_________. O lugar da desordem. Lisboa: Gradiva, 1990. 

DOMINGUES, José. Teorias sociológicas no século XX. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2001. 

DURKHEIM, Émile. As regras do método sociológico. 17. ed. São Paulo: Nacional, 2002.  

FREUND, Julien. Sociologia de Max Weber. Rio de Janeiro: Forense, 1987. 

GAETA, Rodolfo; GENTILE, Nélida; LUCERO, Susana. Aspectos críticos das ciências sociais: entre a realidade 
e a metafísica. São Leopoldo: UNISINOS, 2007.  

GERTH, Hans; MILLS, Wright (Orgs.). Max Weber: ensaios de sociologia. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2002. 

GORENDER, Jacob. Marxismo sem utopia. São Paulo: Ática, 1999. 

GRAMSCI, Antonio. Concepção dialética da história. 10. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1995. 

_________. Os intelectuais e a organização da cultura. 9. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1995. 

LOWY, Michael. As aventuras de Karl Marx contra o Barão de Münchhausen: marxismo e positivismo na 
sociologia do conhecimento. 6. ed. São Paulo: Cortez, 1998. 

MARX, Karl. Manuscritos econômico-filosóficos e outros textos escolhidos. São Paulo: Abril Cultural, 1974. 
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_______ .; ENGELS, Friedrich. Manifesto comunista. 9. ed. São Paulo: Nova Stella, 1990. 

_______ . Textos. São Paulo: Edições Sociais, (3. v.), 1975-1977. 

MERTON, Robert. Sociologia: teoria e estrutura. São Paulo: Mestre Jou, 1970.  

OLSON, Mancur. A lógica da ação coletiva: os benefícios públicos e uma teoria dos grupos sociais. São 
Paulo: EDUSP, 1999. 

PARSONS, Talcott. O sistema das sociedades modernas. São Paulo: Pioneira, 1974.   

_______ . Sociedades: perspectivas evolutivas e comparativas. São Paulo: Pioneira, 1969. 

SANTOS, Boaventura de Sousa. A crítica da razão indolente: contra o desperdício da experiência. São 
Paulo: Cortez, 2002. 

_______ .; MENESES, Maria Paula. Epistemologias do Sul. Coimbra: Almedina, 2009. 

_______ . Introdução a uma ciência pós-moderna. 3. ed. Porto: Afrontamento, 1993.  

WEBER, Max. Economia e sociedade: fundamentos da sociologia compreensiva. Brasília: Ed. UNB, 2v, 1994-
2000. 

________ . Metodologia das ciências sociais. 2. ed. São Paulo: Cortez, 1993. 

 

AVALIAÇÃO 

Assiduidade e pontualidade nas aulas. 

Participação nas aulas expositivas e nos seminários. 

Trabalho monográfico final. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Seminário de Dissertação 

Semestre: 2012/1 

Carga horária: 45  

Créditos: 03 

Área temática: Sociologia 

Código de atividade da disciplina: 7343 

Turma: 6905 

Ciclo letivo de 2012/1: 0615 

Professor/a: Nadir Lara Junior 

Período: 13/03 a 26/06/2012 

 

EMENTA 

Introduz as principais questões relacionadas aos fundamentos epistemológicos das ciências sociais. Aborda 
o processo de investigação e a estrutura lógica dos projetos de pesquisa. Orienta a formulação do objeto de 
pesquisa e o delineamento metodológico geral da dissertação. Discute as diferenças e relações entre 
pesquisa qualitativa e pesquisa quantitativa. Conjuga leituras orientadas de textos e investigações de 
referência com o desenvolvimento do anteprojeto de dissertação dos estudantes. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1- Introdução 

- Apresentação do Programa da Disciplina 

- Apresentação e discussão do objeto e objetivos da dissertação 

- A estrutura do projeto de dissertação do PPGCS 

2- Sobre os Fundamentos epistemológicos das Ciências Sociais 

- A lógica das Ciências Sociais 

- A responsabilidade ética do pesquisador 

- Positivismo: a dividir o objeto para conhecê-lo 

- Abordagem estruturalista, sistêmica e funcionalista: principais questões 

- Marxismo: a construção do conhecimento no pensamento dialético 

- Seminários de debate dos anteprojetos 

 

3- Sobre o objeto e objetivos nas Ciências Sociais 

- O sujeito e ação no cotidiano 
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- A produção discursiva 

- A produção de imagem e som 

- Produção de informações via internet: as comunidades virtuais 

- Seminários de debate dos anteprojetos 

 

4- Sobre o Método em Ciências Sociais  

- Metodologia qualitativa 

- Metodologia Quantitativa 

- Mixed Methods Approaches 

- Metodologia feminista 

- Seminários de debate dos anteprojetos 

5- Análises de dados 

- A teoria como referência 

- tratar os dados com cientificidade 

- Seminários de debate dos anteprojetos 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. 4. ed. Porto: Edições 70, 2004. 
BAUER, Martin; GASKELL, George. Pesquisa qualitativa com texto, imagem e som: um manual prático. 4. 
ed. Petrópolis: Vozes, 2005. 
CRESWELL, John W. Research Design: qualitative, quantitative, and mixed methods approaches. 2. ed. 
London: Sage Publications, 2003. 
DEMO, Pedro. Metodologia científica em ciências sociais. 3ed. São Paulo: Atlas, 1995. 
FLICK, Uwe. Introdução à pesquisa qualitativa. 3.ed., Porto Alegre: Artmed, 2009. 
MAY, Tim. Pesquisa social. Questões, métodos e processos. Porto Alegre: Artmed, 2004. 
MELUCCI, Alberto. Por uma sociologia reflexiva, pesquisa qualitativa e cultura. Petrópolis: 
Vozes, 2005. 
MINAYO, Maria Cecília de Souza. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa em saúde. São Paulo: 
Hucitec, 2004. 
NEVES, Sofia;NOGUEIRA, Conceição. Metodologias feministas na psicologia social crítica: a ciência ao 
serviço da mudança social. Revista Ex aequo, n. 11, , p. 123 a 138. 2004. Disponível em:  
<http://repositorium.sdum.uminho.pt/bitstream/1822/4008/1/4.pdf>. Acesso em: 05 fev. 2012. 
POPPER, Karl. Lógica das ciências sociais. Rio de Janeiro: Editora Universidade de Brasília, 1978. 
 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ABNT. Normas de Elaboração de Trabalhos Técnico-Científicos. Disponível em: 
<http://www.unisinos.br/biblioteca/images/stories/downloads/guia_biblioteca_abnt_2011.pdf>. Acesso 
em: 16 fev. 2012. 
BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. 4. ed. Porto: Edições 70, 2004. 

http://repositorium.sdum.uminho.pt/browse?type=author&value=Neves%2C+Sofia
http://repositorium.sdum.uminho.pt/browse?type=author&value=Nogueira%2C+Concei%C3%A7%C3%A3o
http://repositorium.sdum.uminho.pt/bitstream/1822/4008/1/4.pdf
http://www.unisinos.br/biblioteca/images/stories/downloads/guia_biblioteca_abnt_2011.pdf
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BECKER, Howard. Segredos e truques da pesquisa. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2007. 
BORDA, Orlando; BRANDÃO, Carlos R. Investigação participativa. Montevideo: Instituto del Hombre, 1987. 
BOURDIEU, Pierre; CHAMBOREDON, Jean-Claude ; PASSERON, Jean-Claude. Ofício de sociólogo: 
metodologia da pesquisa na sociologia. 4. ed. Petrópolis: Vozes,  2004. 
COLOGNESE, Silvio Antonio; MÉLO, José Luiz Bica de. A técnica da entrevista na pesquisa social. Cadernos 
de sociologia, Porto Alegre, v. 9, p. 143-159, 1998. 
ELIAS, Norbert, SCOTSON, John L. Os estabelecidos e os outsiders: sociologia das relações de poder a partir 
de uma pequena comunidade. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2000. 
GIL, Antonio C. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6.ed. São Paulo: Atlas, 2008. 
HUOT, Réjean. Métodos quantitativos para Ciências Humanas. Lisboa: Instituto Piaget, 2002. 
MINAYO, Maria Cecília de Souza (Org.).  Pesquisa Social: teoria, método e criatividade. 21. ed. Petrópolis: 
Vozes, 2002. 
THIOLLENT, Michel. Crítica metodológica, investigação social e enquete operária. 4. ed. São 
Paulo: Polis, 1985. 
YIN, Robert. Estudo de caso, planejamento e métodos. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2004. 
 
AVALIAÇÃO 

 
- Participação em aula. 
- Participação no seminário de debate dos anteprojetos de dissertação. 
- Participação como ouvintes em exames de qualificação e a bancas finais de dissertação ou tese. 
- Entrega do projeto de dissertação. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Seminário de Ciência Política 

Semestre: 2012/1 

Carga horária: 45  

Créditos: 03 

Área temática: Sociologia 

Código de atividade da disciplina: 7345 

Turma: 6908 

Ciclo letivo de 2012/1: 0615 

Professor/a: José Luiz Bica de Mélo 

Período: 13/03 a 26/06/2012 

 

EMENTA 

Analisa questões teórico-metodológicas fundamentais para pesquisa em Ciência Política. Considerando que 
o político em sentido estrito parece perder fôlego ou terreno, tal qual foi pensado e teorizado desde o 
começo da modernidade, objetiva avaliar as configurações clássicas do político, compreender o novo 
contexto político e cultural das interações cotidianas, os dilemas emergentes e as soluções que desde as 
teorias políticas têm aparecido. Procura ainda detectar novos problemas e desafios e re-situar o espaço 
contemporâneo do político e da crítica social.  
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Apresentação: Da Filosofia política à Ciência da Política  
 
2. Ciência e arte da política no pensamento Absolutista  

2.1 Conquista e manutenção do poder (N. Maquiavel)  
2.2 A legitimidade do Governante (T. Hobbes) 

 
3. Política e Revolução na Modernidade 

3.1 Pensamento Liberal Clássico (J. Locke, J.-J. Rousseau, C. Montesquieu) 
3.2 Pensamento Socialista Clássico (K. Marx, F. Engels) 
 

4. Desafios e dilemas da democracia contemporânea 
4.1 Relações Estado e Sociedade Civil 
4.2 Representação e partidos políticos 
4.3 Outras políticas: Cultura política e a políticas desde a cultura 
 

5. Os métodos da Ciência Política 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

BOBBIO, Norberto. Estado, governo e sociedade: para uma teoria geral da política. Rio de Janeiro: Paz 
Terra, 1988. 

BOBBIO, Norberto. O conceito de sociedade civil. 2. ed. Rio de Janeiro: Graal, 1982. 

HOBBES, T. O Leviatã. São Paulo: Editora Nova Cultura Ltda, 1996. Coleção Os Pensadores.  

LOCKE, J. Segundo tratado sobre o Governo Civil. São Paulo: Editora Nova Cultura Ltda., 1996. Coleção Os 
Pensadores.  

MAQUIAVEL. N. O Príncipe, 1513. São Paulo: Editora Nova Cultura Ltda, 1996. Coleção Os Pensadores.  

MARX, K. O dezoito Brumário de Luís Bonaparte, 1852. São Paulo: Editora Nova Cultura Ltda, 1996. 
Coleção Os Pensadores.  

MARX, K., ENGELS, F. Manifesto comunista, 1848. São Paulo: Editora Nova Cultura Ltda, 1996. Coleção Os 
Pensadores. 

NASCIMENTO, Milton Meira do. Filosofia política. In: CHAUÍ, Marilena et al. Primeira Filosofia: lições 
Introdutórias. São Paulo: Brasiliense, 1984. 

MONTESQUIEU, C. Do espírito das leis. São Paulo: Editora Nova Cultura Ltda., 1996. Coleção Os 
Pensadores. 

SARTORI, Giovanni; MORLINO, Leonardo. (Eds.). La comparación en las ciencias sociales. Madrid: Alianza 
Universidad, 1994. 

TOCQUEVILLE, A. A democracia na América. São Paulo: Editora Nova Cultura Ltda, 1996. Coleção Os 
Pensadores.  

WEFFORT, Francisco. Os clássicos da política. Vols. I e II. São Paulo: Ática, 2003. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BAQUERO, Marcello; PRÁ, Jussara Reis. A democracia brasileira e a cultura política no Rio Grande do Sul. 
1. ed. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2007. v. 1 

BONAVIDES, Paulo. Ciência política. São Paulo: Malheiros, 2004. 

CARNOY, Martin. Estado e Teoria Política, 4. ed., São Paulo, Papirus, 1994 

DUVERGER, M. Os Partidos Políticos. Brasília, UnB, 1980. 

LEBRUN, Gerard.  O que é poder? 4. ed., São Paulo: Brasiliense, 1982. 

LENIN, Vladimir I. O Estado e a revolução. São Paulo: Global, 1987. 

MICHELS, R. Sociologia dos Partidos Políticos. Brasília, UnB, 1982. 

SARTORI, Giovanni. A teoria da democracia revisitada. São Paulo: Ática, 1987, vol. 1. 

WEBER, Max. A Política como Vocação. In:______. Ciência e Política: duas vocações. São Paulo: Editora 
Cultrix, 2000 

 

AVALIAÇÃO 

Elaboração de ensaio (entre 10 e 15 p., fonte 12, espaço 1,5) sobre um dos tópicos estudados e entregue 
conforme normas regimentais do PPGCS. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Bras%C3%ADlia
http://pt.wikipedia.org/wiki/UnB
http://pt.wikipedia.org/wiki/1980
http://pt.wikipedia.org/wiki/1982
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Sociedade e Estado 

Semestre: 2012/1 

Carga horária: 45  

Créditos: 03 

Área temática: Sociologia 

Código de atividade da disciplina: 7603  

Turma: 6904 

Ciclo letivo de 2012/1: 0615 

Professor/a: Aloísio Ruscheinsky 

Período: 12/03 a 18/06/2012 

 

EMENTA 

Discute a relação Estado - sociedade a partir das matrizes teóricas das Ciências Sociais e de seus 
desenvolvimentos, abordando-a principalmente do ponto de vista do tratamento dado à questão social 
e às desigualdades. Enfatiza os problemas decorrentes das políticas e práticas sociais contemporâneas, 
configuradas nas novas formas de estruturação do Estado, nos movimentos dos sujeitos e nas suas 
formas de organização. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1.  Configuração da Sociedade civil  

1.1. Teorias dos movimentos sociais: formas de organização e canais de reivindicação 

1.2. Movimentos sociais, ação social e paradigma das redes sociais 

2. As relações entre a sociedade civil e o Estado 

2.1. A longa construção de direitos  

2.2. Referências históricas da teoria do Estado ampliado 

2.3. As diferentes concepções de entrelaçamento: o público não-estatal 

2.4. As relações do Estado com o mercado capitalista: a crise fiscal  

3. Perspectivas da configuração da sociedade, da democracia no Estado contemporâneo  

3.1. O poder judiciário, direitos e democratização  

3.2. Democracia: poder invisível e participação  

3.3. Corrupção e contravenção: uma ameaça à democracia? 

3.4. Cultura política e instituições democráticas a luz da teoria Crítica 

3.5. Estado, desigualdades e políticas sociais 
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3.6. O Estado brasileiro e a questão ambiental 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

ALONSO, Ângela. As teorias dos movimentos sociais: um balanço do debate. Lua Nova: cultura e política, 
São Paulo, n. 76, p. 49-86, 2009. 

BOBBIO, Norberto. O futuro da democracia: uma defesa das regras do jogo. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
1986. 

BRESSER-PEREIRA, Luiz Carlos; GRAU, Nuria Cunill. Entre o estado e o mercado: o público não-estatal. In: 
Bresser-Pereira, L. C.; Nuria Cunill Grau (Org.). O público não-estatal na reforma do estado. Rio de Janeiro: 
Editora FGV, 1999. p. 15-48. 

CARNOY, Martin. Estado e teoria política. Campinas: Papirus. 1990. 

COUTINHO, Carlos Nelson; COMPARATO, Fábio K.; OLIVEIRA, Francisco. Como pensar? Lua Nova: cultura e 
política, São Paulo, n. 54, p. 87-132, 2001. 

MARTINS, José de Souza. As mudanças nas relações entre a sociedade e o Estado e a tendência à anomia 
nos movimentos sociais e nas organizações populares. Estudos Avançados, São Paulo, v. 14, n. 38, 2000. 
p.268-278. 

NOGUEIRA, Marco Aurélio. Um Estado para a sociedade civil. Temas éticos e políticos da gestão 
democrática. São Paulo: Cortez, 2005. SADEK, Maria Tereza. Judiciário: mudanças e reformas. Estudos 
Avançados, São Paulo, v. 18, n. 51, 2004. p.79-101.  
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ABERS, Rebecca; BÜLOW, Marisa Uon. Movimentos sociais na teoria e na prática: como estudar o ativismo 
através da fronteira entre estado e sociedade? Sociologias, Porto Alegre, v. 13, n. 28, 2011. p.52-84. 

ABERS, Rebecca Neaera; KECK, Margaret. Representando a diversidade: estado, sociedade e “relações 
fecundas” nos conselhos gestores. Caderno CRH, Bahia, v. 21, n, 52, 2008. p. 99-112. 

ABRAMO, Claudio Weber. Percepções pantanosas. A dificuldade de medir a corrupção. Novos Estudos - 
CEBRAP, São Paulo, n.73, 2005. p. 33-37 

ABRAMOVAY, Ricardo. Desenvolvimento sustentável: qual a estratégia para o Brasil? Novos Estudos – 
CEBRAP, São Paulo, n. 87, 2010. pp. 97-113. 

ACSELRAD, Henri. Ambientalização das lutas sociais - o caso do movimento por justiça ambiental. Estudos 
Avançados, São Paulo,  v. 24, n. 68, 2010. p.103-119. 

ALENCAR, Carlos Higino Ribeiro; GICO Jr., Ivo. Corrupção e judiciário: a (in)eficácia do sistema judicial no 
combate à corrupção. Revista direito GV, São Paulo, v. 7, n. 1, 2011. p. 75-98. 

BOBBIO, Norberto. Estado, governo, sociedade: por uma teoria geral da política. 10. ed. Rio de Janeiro: Paz 
e Terra, 2003. 

BOURDIEU, P. Gênese e estrutura do campo burocrático. In: Razões práticas: sobre a teoria da ação.  
Campinas: Papirus, 1996. p 91-124. 

BRESSER-PEREIRA, Luiz Carlos. A construção política do Estado. Lua Nova - Revista de Cultura e Política, 
São Paulo, n. 81, 2010. p. 117-146. 

CAMPA, Ricardo. A época das incertezas e as transformações do Estado contemporâneo. São Paulo: 
Difel/Istituto Italiano di Cultura, 1985. 

javascript:carrega_dados_acervo(%22332115%22);
javascript:carrega_dados_acervo(%22332115%22);
http://www.cadernocrh.ufba.br/index.php
http://www.cadernocrh.ufba.br/viewissue.php?id=81
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COUTINHO, Carlos Nelson. A democracia como valor universal e outros ensaios. Segunda edição. Rio de 
Janeiro: Salamandra, 1984. 

FLORENZANO, M. Sobre as origens e o desenvolvimento do estado moderno no ocidente. Lua Nova - 
Revista de Cultura e Política, São Paulo, v. 71, p. 11-39. 2007. 

DURÃO, Aylton Barbieri. Habermas: os fundamentos do estado democrático de direito. Trans/Form/Ação, 
São Paulo, v. 32, n. 1, 2009. p.119-137. 

LEIS, Héctor R; ASSMANN Selvino J. Aproximações entre a ditadura e a democracia. Ciências Sociais 
Unisinos, São Paulo, v. 46, p.2, 2010. p. 116-120.  

LENZI, Cristiano Luis. A política democrática da sustentabilidade: os modelos deliberativo e associativo de 
democracia ambiental. Ambiente & Sociedade, Campinas, v.12, 2009. 

LOJKINE, Jean. O estado capitalista e a questão urbana. São Paulo: Martins Fontes, 1997. 

MARX, Karl. O 18 Brumário e Cartas a Kugelmann. 6. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1997. 

MEDICI, Rita. Gramsci e o Estado: para uma releitura do problema. Revista de Sociologia e Política, 
Curitiba, n. 29, 2007.  

MILIBAND, Ralph. O estado na sociedade capitalista. 2. ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1982. 

NOGUEIRA. Marco Aurélio. Cidadania, crise e reforma democrática do Estado. Perspectivas - Revista de 
Ciências Sociais, São Paulo, vol. 22, 1999. p. 61-84. 

O’DONNELL, Guillermo. Teoria Democrática e Política Comparada. Dados, Rio de Janeiro, v. 42, n. 4, 1999. 

OLIVEIRA, Márcio. O Estado em Durkheim: elementos para um debate sobre sua sociologia política. Revista 
Sociologia e Política, Curitiba, v. 18, n. 37,  2010. p. 125-135. 

OFFE, Claus. Capitalismo desorganizado. São Paulo: Brasiliense, 1995.  

PINTO, Celi.  A democracia desafiada: presença dos direitos multiculturais. Revista USP, São Paulo, n.42, 
1999. p. 56-69. 

REIS, Fábio Wanderley. Identidade política, desigualdade e partidos brasileiros. Novos Estudos – CEBRAP, 
São Paulo, n. 87, 2010. p. 61-75.  

SADER, E.; GENTILI, P. Pós-neoliberalismo: as políticas sociais e o Estado democrático. São Paulo: Paz e 
Terra, 1998.  

SCHWARTZMAN, Simon. Neopatrimonialismo e a questão do Estado. In: ______. Bases do autoritarismo 
brasileiro. 3. ed, Rio de Janeiro: Ed Campus, 1988. 

SILVA, Marcelo Kunrath; OLIVEIRA, Gerson de Lima. A face oculta(da) dos movimentos sociais: trânsito 
institucional e intersecção Estado-Movimento - uma análise do movimento de economia solidária no Rio 
Grande do Sul. Sociologias, Porto Alegre, v. 13, n. 28, 2011. p.86-124 

SIMIONATTO, Ivete. Crise, reforma do Estado e políticas públicas: implicações para a sociedade civil e a 
profissão. Disponível em: <http://www.artnet.com.br/gramsci/arquiv87.htm>.  Acesso em: 21 jan. 2012. 

TOURAINE, Alain. O que é a democracia. Petrópolis, RJ: Vozes, 1996. 

WALLERSTEIN, Immanuel. Após o Liberalismo – Em Busca da reconstrução do Mundo. Petrópolis, RJ: Vozes, 
2002. 
 
AVALIAÇÃO 

Será individual através da participação em aula, a exposição em seminários e a produção de um texto final. 
 

 

http://www.artnet.com.br/gramsci/arquiv87.htm
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Técnica de Análise de Dados I 

Semestre: 2012/1 

Carga horária: 45  

Créditos: 03 

Área temática: Sociologia 

Código de atividade da disciplina: 98797 

Turma: 6965 

Ciclo letivo de 2012/1: 0615 

Professor/a: Marília Veríssimo Veronese 

Período: 13/03 a 26/06/2012 

 

EMENTA 

Subsidia e acompanha a condução do trabalho de campo dos mestrandos, com ênfase na pesquisa 
qualitativa. Examina aspectos relativos ao aprimoramento dos instrumentos de coleta de dados e ao 
tratamento do material empírico. Apresenta e exercita as principais técnicas de análise de dados oriundos 
de entrevistas, observações e documentos, sob a forma de textos e imagens, bem como os procedimentos 
relativos à apresentação dos dados. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Pesquisa Qualitativa 

a) Principais conceitos 

b) Construindo um corpus de dados 

c) Padrões de “boa prática” em pesquisa qualitativa 

2. Técnicas de coleta e análise de dados qualitativos 

a) Entrevistas grupais e individuais 

b) Registro dos dados “vivos” e fontes documentais 

c) Análise de conteúdo 

d) Análise de discurso 
 e) Hermenêutica de profundidade na pesquisa social: referencial teórico-metodológico 
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3. Uso de Imagens nas Ciências Sociais 

a) Possibilidades do uso e análise de imagens nas CS; Imagética 

b)  Análise semiótica de imagens paradas e em movimento 

c) Antropologia visual 

4. Uso de materiais sonoros nas Ciências Sociais 

a) Análise de ruído e música nas ciências sociais 

 

Método de trabalho: 

- Discussão de textos em forma de seminário; 

- Oficinas de técnicas analíticas: exercícios práticos de análise de entrevistas, relatos e imagens; 

- Apresentação e discussão dos projetos dos alunos e alunas. 

 

CRONOGRAMA 

Dia 13/
3 

20/
3 

27/3 3/4 10/4 17/4 24/4 2/5 9/5 16/5 30/5 5/6 12/6 19/
6 

26/6 

Ativ. 
1a 1 b 1 c 2 a 2 b 2 c 2 c 2 d 2 d 2 e 3 a 3 b 3 c 4 a 

Sem. 
integração 

conteúdos 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

ALVES, André. Os argonautas do mangue. São Paulo: Editora UNICAMP, 2004. 

BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. Porto: Edições 70, 2008. 

BAUER, Martin; GASKELL, George. Pesquisa qualitativa com texto, imagem e som: um manual prático. 
Petrópolis: Vozes, 2002. 

ECKERT, Cornélia; MONTE-MÓR, Patrícia (Org.). Imagem em foco: novas perspectivas em Antropologia. 
Porto Alegre: Editora da UFRGS, 1999. 

LOPES, José Rogério. Da imagem a imagem figurada: o itinerário do campo imagético. In: _______.  A 
imagética da devoção. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2010. 

MARTINS, José de Souza; ECKERT, Cornelia; CAIUBY NOVAES, Sylvia (Org.). O imaginário e o poético nas 
Ciências Sociais. Bauru: Edusc, 2005.  

QUEIROZ, Maria Isaura (Org.). Variações sobre a técnica do gravador no registro da informação viva. São 
Paulo: T. A. Queiroz, 1991. 

THOMPSON, J. B. Ideologia e cultura moderna: teoria social crítica na era dos meios de comunicação de 
massa. Petrópolis: Vozes, 2002. 



 
UNIVERSIDADE DO VALE DO RIO DOS SINOS 

  

  

Av. Unisinos, 950    Caixa Postal 275    CEP 93022-000    São Leopoldo    Rio Grande do Sul    Brasil 

Fone: (51) 3590 8485    Fax: (51) 3590 8486   http://www.unisinos.br 

 

14 

VERONESE, Marília; Guareschi, Pedrinho. Hermenêutica de Profundidade na pesquisa social. Ciências 
Sociais Unisinos, São Leopoldo, v. 42, n.2, p. 85-93, maio/ago 2006. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AUMONT, Jacques. A Imagem. Campinas: Papirus, 1993. 

BECKER, Howard. Métodos de pesquisa em ciências sociais. São Paulo: Hucitec, 1999. 

CLIFFORD, James; MARCUS, George (Eds.). Writing Culture: the poetics and politics of ethnography. 
Berkeley: University of California Press, 1986. 

DENZIN, Norman; LINCOLN, Yvonne (Eds.) Handbook of qualitative research. London: Sage, 1994. 

JOLY, Martine. Introdução à análise da imagem. Campinas: Papirus, 1998. 

VÍCTORA, C. G.; KNAUTH, D. R.; HASSEN, M. N. Técnicas de pesquisa. In: _____.   Pesquisa qualitativa em 
saúde. Porto Alegre: Tomo Editorial, 2000. p. 61-78. 

 

AVALIAÇÃO 

- Participação em aula, na apresentação do projeto e na colaboração com o grupo. 

- Texto monográfico a ser entregue no final da disciplina, versando sobre temas trabalhados. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Tópico especial III, LP1: Gênero nas Ciências Sociais – identidades, sociabilidades e direitos 

Semestre: 2012/1 

Carga horária: 45 hs/aula 

Créditos: 03 

Área temática: Sociologia 

Código de atividade da disciplina: 92320 [M]  

Turma Mestrado: 6909 

Turma Doutorado: 6960 

Ciclo letivo de 2012/1: 0615 

Pasta reprografia: 423 

Professor: Miriam Steffen Vieira 

 

EMENTA 

Os estudos de gênero vêm se desenvolvendo nas ciências sociais desde fins dos anos 1970. O objetivo desta 
disciplina é propiciar um panorama das principais construções teóricas neste campo de estudos: seu 
desenvolvimento, suas contribuições epistemológicas para as ciências sociais e o seu desdobramento em 
diferentes temas de pesquisa. Será privilegiada a perspectiva antropológica e etnografias envolvendo 
identidades, sociabilidades e direitos. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Do “estudo das mulheres” aos “estudos de gênero”: o desenvolvimento de um campo nas ciências 
sociais (Scott, 1995; Moore, 1991) 

2. Estudos de gênero no Brasil + Etnografia (Bonetti, 2011; Grossi, 2010; Cardoso de Oliveira, 1998) 

3. Epistemologia Feminista (Haraway, 1995; Mohanty, 2008) 

4. Gênero, poder e sexualidade (Foucault, 1988) 

5. Gênero e identidades (Butler, 2003; Machado, 2005) 

6. Ciclo de Palestras Inaugurais (18/04, sala 1A202) – Relações de Trabalho e Solidariedade na Periferia  

7. Interseccionalidades (Collins, 2007; Piscitelli, 2008) 

8. Gênero, identidades e agência (Veena Das, 2011) 

9. Preparação do trabalho final (Diários de Campo) 

10. Perspectivas etnográficas: gênero e família (Fonseca, 2004 - prefácio + capítulo 4 ou 5) 

11. Perspectivas etnográficas: violência de gênero (Vieira, 2012 - apresentação + capítulo 3, 4 ou 5) 

12. Perspectivas etnográficas: gênero, raça e desejo (Moutinho, 2004) 
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13. Perspectivas etnográficas: prostituição travesti (Don Kullik, 2008) 

14. Perspectivas etnográficas: masculinidades (Almeida, 1995) 

15. Seminário de avaliação da disciplina e discussão sobre os trabalhos finais 

 

CRONOGRAMA 

Data 14/
03 

21/
03 

28/
03 

04/
04 

11/
04 

18/
04 

25/
04 

02/
05 

09/
05 

16/
05 

23/
05 

30/
05 

06/
06 

13/0
6 

20/0
6 

Ativ. 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALMEIDA, Miguel Vale de. Senhores de Si: uma interpretação antropológica da masculinidade. Lisboa: Fim 
de século, 1995. 

BUTLER, Judith. Problemas de gênero: feminismo e subversão da identidade. Rio de Janeiro: Civilização 
brasileira, 2003.  

FONSECA, Claudia: Família, fofoca e honra: etnografia de relações de gênero e violência em grupos 
populares. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2004. 

FOUCAULT, Michel. História da Sexualidade 1: A Vontade de Saber. Rio de Janeiro: Graal, 1988 [1976]. 
HARAWAY, Donna. Saberes localizados. Cadernos Pagu, v. 5, 1995. p. 0-41. 

KULLICK, Don. Travesti: prostituição, sexo, gênero e cultura no Brasil. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2008.  

MOORE, Henrrieta. Antropología y feminismo. Madrid: Ediciones Catedra, 1991.  

MOUTINHO, Laura. Razão, cor e desejo: uma análise comparativa dos relacionamentos afetivo-sexuais 
inter-raciais no Brasil e na África do Sul. São Paulo: Uneps, 2004.  

SCOTT, Joan W. Gênero: uma categoria útil de análise histórica. Educação e Realidade, Porto Alegre, v.20, 
n. 2, p. 71-99, 1995. 

VIEIRA, Miriam Steffen. Categorias jurídicas e violência sexual: uma negociação com múltiplos atores. 
Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2011. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

BONETTI, Alinne de Lima. Antropologia Feminista: o que é essa antropologia adjetivada? In: Angela Maria 
Freire de Lima e Souza e Alinne de Lima Bonetti. (Org.). Gênero, mulheres e feminismo. Salvador: Edufba, 
v. 14, p. 41-56, 2011. Coleção Bahianas 14. 

DE OLIVEIRA, Roberto Cardoso. O Trabalho do Antropólogo. Brasília/São Paulo: Paralelo Quinze/Editora da 
Unesp, 1998. 

COLLINS, Patrícia Hill. Como alguém da família: raça etnia e o paradoxo da identidade nacional norte-
americana. Gênero, Niterói, v. 8, n. 1, p. 27-52, 2. 2007. 

DAS, Veena. O ato de testemunhar: violência, gênero e subjetividade. Cadernos Pagu, Campinas, v. 37, p. 9-
41, 2011. 

GROSSI, Miriam. Gênero, sexualidade e reprodução. In: MARTINS, Benedito; DUARTE, Luiz Fernando Dias 
(Orgs.). Horizonte das Ciências Sociais no Brasil: antropologia. São Paulo: ANPOCS, 2010. 
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LAQUEUR, Thomas. Inventando o sexo: corpo e gênero dos gregos a Freud. Rio de Janeiro: Relume 
Dumará, 2001.  

MACHADO, Paula Sandrine: O sexo dos anjos: um olhar sobre a anatomia e a produção do sexo (como se 
fosse) natural. Cadernos Pagu, Campinas, n. 24, 2005. 

MOHANTY, Chandra Talpade. Bajo los ojos de Occidente: academia feminista y discursos coloniales. In: 
Descolonizando el feminismo. Valencia, España: Instituto de la mujer, Ediciones Cátedra, Universidad de 
Valencia, 2008. 

PISCITELLI, Adriana. Interseccionalidades, categorias de articulação e experiências de migrantes brasileiras. 
Sociedade e Cultura, Goiás, v. 11, n. 2, p. 263-274, jul/dez 2008. 

  
AVALIAÇÃO  

A avaliação compreenderá um trabalho final. Este consistirá numa análise a partir de uma observação 
etnográfica a ser realizada no decorrer da disciplina. 

 

METODOLOGIA 

Aulas expositivo-dialogadas, seminários e filmes. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Tópico especial III, LP2: Políticas Públicas, Direitos Humanos e Democracia 

Semestre: 2012/1 

Carga horária: 45 hs/aula 

Créditos: 03 

Área temática: Sociologia 

Código de atividade da disciplina: 92323 [M] e 94642 [D] 

Turma Mestrado: 6961 

Turma Doutorado: 6962 

Ciclo letivo de 2012/1: 0615 

Professor: Solon Eduardo Annes Viola 

 

EMENTA 

A disciplina tratará das questões referentes a formação de uma cultura dos Direitos Humanos no Brasil 
desde sua constituição sócio-histórica, especialmente relacionada aos movimentos sociais em defesa dos 
direitos humanos, até sua transformação em políticas públicas especialmente através dos Planos Nacionais 
de Direitos Humanos (PNDH). Destacaremos as atividades vinculadas a construção da memória nacional 
para a construção da democracia, como um dos pontos principais do PNDH. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

A multiplicidade dos conceitos de Direitos Humanos 

Os Direitos Humanos como processo de emancipação 

Os movimentos sociais como agentes da democratização 

Os movimentos sociais e a construção de políticas públicas em Direitos Humanos 

Os Planos Nacionais de Direitos Humanos 

O Terceiro Plano Nacional de Direitos Humanos 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

BENEVIDES, Maria Victória. Os direitos humanos como valor universal. Lua Nova, São Paulo n. 34, 1994. 

195p. 

BOBBIO, Norberto. O Futuro da Democracia. Uma defesa das Regras do Jogo. 5. ed., São Paulo, Paz e Terra, 

1992. 

BUCCI, Eugênio. Procurados para sempre – Memória, crianças, terrorismo e direitos humanos.  In: 

VENTURI, Gustavo (Org.). Brasil. Presidência da República. Direitos Humanos: percepções da opinião 

pública: análises de pesquisa nacional. Brasília Secretaria de Direitos Humanos, 2010. 
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COMPARATO. A afirmação histórica dos direitos humanos. São Paulo: Saraiva, 1999. 

HELLER, Agnes; FEHER, Ferenc.  A condição política pós moderna. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 

1998. 

JELIN, Elizabeth; Hershberg, Eric (Org.). Construindo a democracia: direitos humanos, cidadania e 

sociedade na América Latina. São Paulo, Edusp, 2006. 

MELO, Milena Petters. Direitos Humanos e cidadania. In: LUNARDI, Giovani; SECCO, Márcio. 

Fundamentação filosófica dos direitos humanos. Florianópolis: Editora da UFSC, 2010. 

SANTOS, Boaventura S. A construção multicultural da igualdade e da diferença. Oficina do CES n. 135, 

Centro de Estudos Sociais, Coimbrra, Portugal, jan. 1999. Disponível em: < 

http://www.ces.uc.pt/publicacoes/oficina/135/135.pdf>. Acesso em: 14 mar. 2012. 

SOUZA, Celina. “Estado do Campo” da Pesquisa em Políticas Públicas no Brasil. Revista Brasileira de 

Ciências Sociais, São Paulo, v. 18, n. 51, 2003. 

VIOLA, Solon. Direitos humanos e democracia no Brasil. São Leopoldo, Editora Unisinos, 2008. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

BRASIL. Secretaria Especial dos Direitos Humanos da Presidência da Republica. Programa Nacional de 

Direitos Humanos (PNDH-3). Brasília : SEDH/PR, 2010.  

CANCLINI, Nestor. Consumidores e cidadãos conflitos multiculturais da globalização. 5. ed. Rio de Janeiro 

UERJ. 1999. 

DALLARI, Dalmo. Direitos Humanos em dissertações e teses da USP. São Paulo, EDUSP, 2000. 

SYMONIDES, Januz. Direitos Humanos Novas Dimensões e Desafios. Brasília, Unesco Secretaria Especial 

dos Direitos Humanos, 2003.  

SANTOS, Boaventura S. A gramática do tempo, para uma nova cultura política. São Paulo: Cortez, 2006. 

 

AVALIAÇÃO 

A avaliação será realizada através da participação em aula e da elaboração de um trabalho de fechamento 

da disciplina com o objetivo de proporcionar a produção de um artigo acadêmico. 

 

 
 
 
 

 

 

http://www.ces.uc.pt/publicacoes/oficina/135/135.pdf
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Tópicos especiais III, LP3: Empreendedorismo e Inovação Social  

Semestre: 2012/1 

Carga horária: 45 hs/aula 

Créditos: 03 

Área temática: Sociologia 

Código de atividade da disciplina: 92326 [M] 94649 [D] 

Turma Mestrado: 6963 

Turma Doutorado: 6964 

Ciclo letivo de 2012/1: 0615 

Professor: Adriane Viera Ferrarini  

 

EMENTA  

Estuda a questão social contemporânea em sua gênese, desenvolvimento e expressões multidimensionais 
(sociais, econômicas, políticas e culturais). Focaliza a emergência do empreendedorismo e da inovação no 
campo social, seus conceitos, características e abordagens.  Identifica e analisa processos de inovação social 
produzidos no enfrentamento de desafios socioambientais através de ações articulações entre mercado, 
Estado e sociedade civil, geradoras de soluções participativas e sustentáveis para grupos, comunidades ou 
para a sociedade em geral.  
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade 1- Questão social e suas implicações na sociedade global, nos contextos locais e nas relações 
sociais 

1.1 Globalização econômica e as consequências socioambientais 

1.2 A questão social contemporânea em dupla dimensão: societária (capitalismo globalizado) e 
epistemológica (exclusivismo epistemológico da ciência) 

1.3 Atuais arranjos socioinstitucionais de resistência e emancipação 

 
Unidade 2 - Empreendedorismo e inovação social: aspectos históricos e fundamentos teórico-
metodológicos  

2.1 Bases teóricas sociológicas e econômicas: uma abordagem interdisciplinar 

2.2 Da empresa à sociedade: emergência e particularidades do empreendedorismo social  

2.3 Inovação social: percurso histórico, conceitos, modelos e indicadores  

2.4 Tecnologia social e inovação  

2.5 Difusão da inovação social na sociedade e na ciência   
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Unidade 3- Atores e práticas inovadoras na sociedade e nas organizações  

3.1 Empreendedorismo e inovação social no contexto internacional e nacional 

3.2 Práticas inovadoras no Estado, no mercado e na sociedade civil 
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